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Introdução: O cuidado é a essência da enfermagem e deve atender as necessidades humanas básicas dos pacien-
tes. Objetivos: Investigar de que forma os profissionais de enfermagem compreendem o conceito necessidade 
de cuidado do paciente hospitalizado durante a realização de suas práticas cuidativas. Metodologia: Estudo de 
caráter descritivo-exploratório com abordagem qualitativa. Foram realizadas entrevistas individuais semiestru-
turadas com 18 profissionais de enfermagem de um hospital de ensino do interior do Estado de São Paulo, em 
unidades de clínicas médicas, cirúrgicas e especializadas, no período de setembro a dezembro de 2013.  O ro-
teiro foi construído em torno de duas questões: O que você entende por necessidade de cuidado? De que forma 
você avalia as necessidades de cuidados dos pacientes sobre sua atenção? Os discursos foram examinados por 
análise de conteúdo. Resultados: Foram identificadas 68 unidades de registro, agrupadas em três categorias: 1. 
Situação de desequilíbrio que gera dependência e possível hospitalização com intervenções da equipe de en-
fermagem junto ao paciente/familiar; 2. Envolve diferentes dimensões e complexidades que determinam sua 
prioridade de atendimento versus decorrente do tratamento médico e relacionado ao cuidado físico; 3. Levan-
tamento sistematizado dos dados versus avaliação empírica e subjetiva da demanda de atenção do paciente em 
relação à enfermagem. Embora a maioria dos profissionais conceitue necessidade de cuidado como situação 
de desequilíbrio envolvendo diferentes dimensões e complexidades, alguns, ainda, a percebem circunscrita ao 
cuidado físico gerado pelos procedimentos diagnósticos e terapêuticos. O estudo revelou que mesmo sendo en-
fatizado o modelo da prática baseada em evidências a enfermagem ainda utiliza a avaliação empírica e subje-
tiva da demanda de atenção do paciente. Conclusão: Evidenciou-se uma dualidade no pensar sobre o conceito 
onde um olhar holístico e centrado no paciente se contrapõe a uma visão circunscrita à dimensão biológica.

Descritores: Determinação de necessidades de cuidados de saúde; Pacientes internados; Assistência à saúde.
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